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 “Jesus Cristo é a nossa âncora” (Hebreus 6:19)
União de Militares Evangélicos da Marinha
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PROJETO ESTRELA DE BELÉM (atualizado em 04/04/09)
DA UMEM

DA ENTIDADE
Art. 1º) A União de Militares Evangélicos da Marinha, doravante denominada simplesmente "UMEM", é uma pessoa jurídica de direito privado, sendo uma associação religiosa, sem fins econômicos e lucrativos, com fundo religioso, domiciliada na sede própria à Rua Conde de Agrolongo, n.º 748, Penha, CEP: 21020-190, Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

Parágrafo Primeiro) A UMEM possui, atualmente, cinco filiais: UMEM/SPA, na cidade de São Pedro d’Aldeia; UMEM/RG, na cidade de Rio Grande; UMEM/ES, no Estado do Espírito Santo; UMEM/RJ, na cidade do Rio de Janeiro e UMEM/AM, no Estado do Amazonas.
Parágrafo Segundo) A UMEM e as filiais são organizadas, individualmente, por uma Comissão Diretora, constituídas como previsto no Estatuto, e possuem como órgão superior deliberativo-normativo a Assembléia-Geral Ordinária e Extraordinária dos associados.

DA MISSÃO E OBJETIVOS

Art. 2º) A UMEM tem como missão: apoiar, incentivar a participação dos militares e servidores civis nas reuniões evangélicas autorizadas (REA) e ao trabalho dos capelães evangélicos; bem como fortalecer, divulgar a fé dos militares e servidores civis evangélicos; a fim de estabelecer uma conscientização da “fé militar“, formar um corpo estruturado e sólido no Senhor Jesus Cristo.

Art. 3º) A UMEM tem por objetivos principais:

1) Congregar os militares e servidores civis da Marinha para o estudo e prática da doutrina cristã;
2) Fortalecer e motivar a prática da fé evangélica dos militares e dos servidores civis da Marinha com a pregação da Palavra de Deus, segundo a Bíblia Sagrada;

3) Apoiar o serviço dos capelães evangélicos da Marinha; e
4) Apoiar as reuniões evangélicas autorizadas (REA), quando existentes nas organizações militares (OM) da Marinha.
Parágrafo Primeiro) São outros objetivos da UMEM: proporcionar atividades sociais, culturais, recreativas e beneficentes dos militares e dos servidores civis da Marinha. 

Parágrafo Segundo) A UMEM, também, tem por objetivo realizar intercâmbio ou filiação com outras associações religiosas nacionais ou internacionais.

DO PROJETO

DO OBJETO
Art. 4º) O objeto é um projeto social de apoio aos marinheiros, evangélicos e voluntários, doravante chamados MNs interessados, das Escolas de Aprendizes-Marinheiros.

Parágrafo Único) A Escola de Aprendizes-Marinheiros será doravante denominada de EAM, sendo a do Estado de Ceará de EAMCE; do Estado de Pernambuco de EAMPE; do Estado de Santa Catarina de EAMSC e a do Estado do Espírito Santo de EAMES.
DA FINALIDADE
Art. 5º) A finalidade é estabelecer um sistema de apoio aos MNs interessados das EAM, desde o ingresso na Escola até o embarque na Esquadra ou em outra Organização Militar (OM) da Marinha.
DOS OBJETIVOS
Art. 6º) O projeto tem os seguintes objetivos para aos MNs interessados:

1) Proporcionar uma orientação evangélica da vida a bordo e da cidade;
2) Fornecer apoio evangélico, em conjunto com a Reunião Evangélica Autorizada (REA);
3) Procurar inclusão em igreja evangélica;
4) Proporcionar atividades evangélicas na UMEM; 
5) Incentivar se qualifiquem para melhor desenvolverem suas funções na OM; e
6) Prestar informações e esclarecimentos aos seus familiares dos MNs interessados, sobre as características das atividades evangélicas na UMEM.
Parágrafo Único) O projeto visa atender e cumprir a missão e os objetivos da UMEM, mencionados nos artigos 2º e 3º com seus parágrafos.
DA COMPETÊNCIA
Art. 7º) A competência em gerenciar o projeto é da UMEM, a nível Nacional, já que envolve um trabalho conjunto com as demais filiais.

Art. 8º) Cada filial da UMEM, onde existir EAM, terá competência em administrar o projeto, concorrentemente com a Nacional, em sua área de atuação.

Art. 9º) Nas EAM onde não for possível a competência em administrar pela filial da UMEM poderá ser estabelecido, na área de atuação, um núcleo da UMEM.

Parágrafo Primeiro) A distribuição de área de atuação de cada filial/núcleo por EAM, fica assim estabelecida: EAMES pela UMEM/ES; EAMSC pela UMEM/RG ou UMEM/Núcleo; EAMPE pela UMEM/Nacional ou UMEM/Núcleo; EAMCE pela UMEM/Nacional ou UMEM/Núcleo.

Parágrafo Segundo) A UMEM/RJ e UMEM/SPA terão a área de atuação na fase do projeto de movimentação e embarque na Esquadra ou em outra Organização Militar (OM) da Marinha.
DO NÚCLEO DA UMEM

Art. 10) O núcleo da UMEM será criado para atender necessidades do projeto, ou de outros trabalhos do local, visando o desenvolvimento da visão da obra da UMEM.

Parágrafo Primeiro) O núcleo da UMEM poderá realizar campanha de desconto autorizado, entre os militares da área, os MNs interessados da EAM, realizando o controle e arquivo do documento original de autorização.

Parágrafo Segundo) A autorização de desconto será enviada para a UMEM/Nacional, podendo ser por e-mail, com o nome, NIP, CPF e valor, que implantará no sistema e após a realização do desconto repassará os valores arrecadados, exceto 10%, para a conta corrente criada pelo tesoureiro do núcleo.


Parágrafo Terceiro) A critério dos MNs interessados, os seus descontos autorizados, após o desembarque da EAM, poderão continuar para o núcleo.

Art. 11) O núcleo não terá atuação dentro da EAM, sendo um sistema de apoio a REA-Reunião Evangélica Autorizada existente dentro da EAM, ou para apoio de outras atividades do local.

Art. 12) O núcleo respeitará ao Estatuto, Regimento Interno e Normas da UMEM, podendo ser formado por diretoria própria: presidente, vice-presidente, tesoureiro e secretário.

Art. 13) Caso não seja possível a formação da diretoria, o núcleo terá um representante perante a UMEM, sendo, também, o gerente do projeto.

Art.14) A sigla da UMEM do núcleo será com acréscimo do nome da EAM abrangida pelo sistema de apoio, como: UMEM/Núcleo-EAMSC, UMEM/Núcleo-EAMPE, UMEM/Núcleo-EAMCE.

DO DESENVOLVIMENTO
Art. 15) O desenvolvimento do projeto consiste em três fases, sendo a primeira fase durante a permanência dos MNs interessados na EAM, a segunda na movimentação e a terceira no embarque.
DA PRIMEIRA FASE

Art. 16) Iniciativas que as filiais/núcleos e UMEM/Nacional, de acordo com a área de atuação, deverão adotar para o desenvolvimento da primeira fase do projeto, o de permanência dos MNs interessados na EAM:
1) Estabelecer um elo de ligação, contato chave, com um militar evangélico, prioritariamente o dirigente da REA, na EAM;
2) Cadastrar os MNs interessados;

3) Divulgar o projeto aos MNs interessados;
4) Propor atividades evangélicas, sociais, esportivas e recreativas, tais como cultos, almoços de confraternização, caminhadas e jogos de campo e salão;
5) Estabelecer elos de comunicação com os MNs interessados, tais como e-mail, Orkut, blogs, comunidades e MSN e
6) Realizar levantamento de familiares dos MNs interessados para contato, tanto no âmbito da área local, bem como aos residentes no Rio de Janeiro..
Parágrafo Primeiro) O elo de comunicação com os MNs interessados, pela iniciativa de e-mail, poderá ser em estabelecer uma relação de contato com os MNs, por e-mail.

Parágrafo Segundo) A relação de contato com os MNs interessados, por e-mail, poderá ser disponibilizada para UMEM/Nacional, UMEM/RJ e UMEM/SPA, a fim de coordenação, conhecimento e recebimento no embarque na OM.


DA SEGUNDA FASE

Art. 17) Iniciativas que as filiais/núcleos e UMEM/Nacional, de acordo com a área de atuação, deverão adotar para o desenvolvimento da segunda fase do projeto, o de movimentação dos MNs interessados:

1) Relacionar as OM de destino de movimentação dos MNs interessados;

2) Divulgar para os MNs interessados os contatos evangélicos, prioritariamente os dirigentes, das OM de destino de movimentação;

3) Enviar a UMEM/RJ e/ou UMEM/SPA a relação de movimentação dos MNs interessados; e
4) Enviar o levantamento de familiares dos MNs interessados para UMEM/RJ e/ou UMEM/SPA.

DA TERCEIRA FASE

Art. 18) Iniciativas que a UMEM/Nacional, UMEM/RJ e UMEM/SPA, de acordo com a área de atuação, deverão adotar para o desenvolvimento da terceira fase do projeto, o embarque dos MNs interessados:

1) Conhecer a relação de movimentação dos MNs interessados com as respectivas OM de embarque;
2) Coordenar a recepção dos MNs interessados pelos contatos evangélicos, prioritariamente os dirigentes, das OM de destino de embarque;

3) Proporcionar aos MNs interessados uma orientação das atitudes de um militar evangélico a bordo e na cidade;
4) Fornecer apoio evangélico aos MNs interessados;
5) Sugerir aos MNs interessados em manterem a comunhão cristã em uma igreja evangélica;
6) Proporcionar atividades evangélicas, sociais e educacionais para os MNs interessados na UMEM;

7) Incentivar que os MNs interessados se qualifiquem para melhor desenvolverem suas funções na OM; e
7) Realizar contato com os familiares dos MNs interessados para participarem e conhecerem sobre as características das atividades evangélicas na UMEM.

DOS RECURSOS

Art. 19) Os recursos para o desenvolvimento do projeto deverão ser provenientes das filiais/núcleos, correspondentes as respectivas áreas de atuação.
Parágrafo Primeiro) O gerente próprio e específico do projeto da filial/núcleo poderá, em caso de eventual necessidade, realizar uma campanha de oferta voltada para realizar um determinado evento.

Parágrafo Segundo) Nenhum associado da UMEM ou participante do projeto será obrigado a fornecer seu dízimo, nem constrangido a prestar contribuições e ofertas, sendo de caráter voluntário.

Art. 20) O núcleo poderá estabelecer o seu sistema próprio de desconto autorizado mencionado nos Parágrafos Primeiro e Segundo do Art. 10.

DO GERENTE
Art. 21) A UMEM/Nacional e as filiais/núcleos deverão possuir um gerente próprio e específico para o desenvolvimento do projeto.

Art. 22) O gerente deverá ser eleito em Assembléia Geral/Reunião, preferencialmente entre os membros da diretoria da filial/núcleo da UMEM, opcionalmente entre os participantes e interessados no desenvolvimento do projeto, evitando, entretanto ser o presidente.
Parágrafo Único) Quando existir somente o representante do núcleo, este será o próprio gerente do projeto.
Art. 23) Considera-se as seguintes atribuições do gerente:

1) Manter a finalidade do projeto;

2) Efetuar o controle dos objetivos do projeto;
3) Executar as fases do desenvolvimento do projeto. 

DA PARCERIA
Art. 24) O sistema de parceria com outras associações religiosas e sociais poderá ser estabelecido visando uma melhor implantação do projeto, de acordo com o artigo 3º, parágrafo segundo.

DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Art. 25) Possui prazo indeterminado, devendo ser reavaliado o seu andamento após a finalização de cada fase de desenvolvimento.
Art. 26) Este projeto foi aprovado em Assembléia Geral Ordinária, de 07 de março de 2009, (AGO 07/03/2009) e entra em vigor com as atualizações até o presente momento.
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